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O 
avanço da vacinação ajuda a 
explicar por que o Brasil se-
gue reduzindo os principais 
indicadores de gravidade da 

covid-19, apesar de países do centro 
e do leste europeu — como a Alema-
nha, que já foi exemplo mundial de 
combate ao coronavírus — terem vol-
tado a registrar recordes de casos. Os 
números, superiores aos do ápice da 
crise epidemiológica no ano passa-
do, levaram a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) a apontar o Velho 
Continente como epicentro da pan-
demia em 2021.

No caso da população adulta, os da-
dos do Brasil impressionam: mais de 
99% dos habitantes com 18 anos ou 
mais já tomaram a primeira dose ou do-
se única de alguma das vacinas contra 
o coronavírus. Quando a comparação 
leva em conta o público-alvo da cam-
panha nacional de imunização, pes-
soas com 12 anos ou mais, o percentual 
é igualmente alto: supera os 90% dos 
brasileiros. E fica acima de 75% em re-
lação à população total, que ultrapassa 
os 213 milhões de habitantes.

No entanto, o Brasil precisa avan-
çar muito em relação ao ciclo vacinal 
completo. O ideal, dizem especialistas, 
é que 80% da população total seja com-
pletamente imunizada. Do grupo a par-
tir dos 12 anos, o de pessoas que podem 
tomar imunizante contra o coronaví-
rus atualmente no país, cerca de 70% 
já receberam pelo menos as duas inje-
ções ou a dose única, no caso da Jans-
sen. Mesmo entre os adultos, público 
de maior adesão, a taxa não chegou ao 
recomendado por cientistas: encerrou 
a semana em torno de 75%.

No quadro geral da vacinação, dei-
xamos para trás os Estados Unidos, 
que têm doses de sobra para imuni-
zar toda a população, mas esbarram 
na resistência de americanos que se 
recusam a tomar o fármaco. Devido 

a esse obstáculo, o país enfrenta novo 
aumento de casos e de mortes por co-
vid-19, diante da escalada da varian-
te delta, a mesma que causou a revi-
ravolta em países europeus. A Casa 
Branca não consegue convencê-los a 
se vacinar, mesmo impondo restrições 
ou oferecendo vantagens, como pa-
gamento em dinheiro, ou até mesmo 
diante dos números mostrando que 
os não-imunizados são praticamente 
99% das vítimas da mutação, identifi-
cada primeiro na Índia e hoje principal 
causa de infecções no mundo inteiro.

Neste momento, no Brasil, com os 
indicadores de gravidade da covid-19 
em queda desde julho, há prefeitos e 
governadores flexibilizando as me-
didas de proteção contra o corona-
vírus. Nas ruas das cidades, contu-
do, é possível ver que a maioria da 
população continua a usar máscara, 
que, depois da vacina, tem se mos-
trado o meio mais eficaz de escapar 
do vírus. Em estádios de futebol, no 
entanto, observa-se um liberou geral 
entre torcedores, atitude imprudente 
que pode resultar em revezes indese-
jados, a exemplo dos EUA e países da 
Europa e da Ásia.

Por isso, enquanto o país não atin-
gir o mínimo considerado seguro de 
pessoas com o ciclo vacinal comple-
to, o mais prudente é cada um de nós 
manter a proteção facial sempre que 
estiver em meio a aglomerações. Afi-
nal, não vale a pena correr o risco de 
retrocesso diante de um vírus tão le-
tal e que já causou a morte de mais 
de 610 mil brasileiros. A humanida-
de enfrentou e derrotou pragas terrí-
veis, como a peste bubônica do sécu-
lo 14 e a gripe de 1918. Hoje, a ciên-
cia conta com arsenal muito maior 
de conhecimento para derrotar a 
covid-19. Mas todos podemos e de-
vemos dar nossa contribuição para 
apressar o fim da pandemia.

Reforce a guerra 
contra a covid-19

O voo de Cristiana Lôbo

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

Não era amiga chegada, nem se-
quer nos conhecíamos direito. Tra-
balhamos juntas por um tempo no 
Jornal de Brasília em 1992, numa fa-
se em que ela teve que se reinventar 
após a saída de um grande jornal. 
Não parecia deslocada ali, pelo con-
trário. Cristiana Lôbo, brilhante jor-
nalista que nos deixou na última se-
mana, tratava a todos bem e ensinou 
muito. Antes e depois disso, acom-
panhei a trajetória dela de longe, es-
piando os movimentos e ouvindo his-
tórias incríveis de amigas comuns. 

Assim como sou fã incondicional 
de Miriam Leitão, nutria por Cristiana 
aquela admiração genuína como pro-
fissional do jornalismo e figura humana 
incrível que tive, ao meu lado, por uma 
tarde inteira. Neste único dia, partilha-
mos o momento de dor de uma amiga 
em comum, Ana Paula Macedo, que ti-
nha perdido a mãe subitamente. E foi o 
suficiente para levá-la em minhas me-
mórias para sempre. 

Religiosa, devota do Divino Espíri-
to Santo, dos anjos e arcanjos, Cristia-
na chegou, naquela tarde de julho, ho-
ras depois do enterro, naquele ambien-
te de tristeza e desespero, e jogou luz. 
Fez uma prece linda e falou, com a voz 
pausada, para quem quisesse ouvir, que 

Concita Macedo havia partido em voo 
direto, sem escala, para o céu. 

Na lógica espiritualizada de Cristia-
na, quem usa escapulário segue para o 
lado do Pai Eterno diretamente. Com 
a mesma destreza de quem contava as 
novidades da política e a analisava com 
fina ironia e olhares profundos, Cris-
tiana foi desanuviando o ambiente e 
transformando o que era um dia terrí-
vel num momento de paz. Aquela tarde 
me revelou além do que conhecia sobre 
ela. Proporcionou conforto numa hora 
de dor extrema.

Eu queria ter um por cento do talen-
to de Cristiana na política, seu jeito pró-
prio e inovador de contar os bastidores 
do Congresso Nacional, Planalto e ou-
tros palácios, e mais ainda na forma de 
conduzir as relações, no trato com as 
pessoas, na capacidade de ensinar co-
legas, de ajudar. Deixou um legado in-
crível para o jornalismo e para a crôni-
ca política brasileira, ajudando a desfa-
zer preconceitos em um ambiente ex-
tremamente machista e misógino. Mas, 
além disso, deixou exemplos de huma-
nidade a todos que conviviam e convi-
veram com ela. Digo sem medo de errar: 
Cristiana partiu, como Concita, sem es-
calas, para um ambiente de luz. Que si-
ga em paz e com nossas orações!
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Justo Veríssimo

Sou casado há 30 anos com 
esta cidade que adotei pa-
ra viver. Não existe ninguém 
mais apaixonado por Samam-
baia do que eu. Portanto, te-
nho anos de estrada para di-
zer: nunca um governo este-
ve tão distante do povo quan-
to o atual. O homem mora no 
Lago Sul e só tem olhos para 
a bolha dele. Parece aquele 
lendário personagem de Chi-
co Anysio, que falava: “Que-
ro que pobre se exploda”.  Só 
eu sei a saudade que sinto de 
Joaquim Roriz. Aquele sabia 
cativar o povo de verdade.

 » Antônio da Costa,   
Samambaia

Rainha Marília 

Parabéns à equipe do Cor-

reio pela cobertura da morte 
da cantora Marília Mendonça. 
Acompanhei tudo pelas redes 
sociais e pelo impresso. En-
quanto alguns órgãos de im-
prensa se mostraram precon-
ceituosos e insensíveis em re-
lação à trajetória da cantora, 
esse jornal manteve-se fiel ao 
bom jornalismo. Fiquei orgulhosa e agradeço a justa home-
nagem na primeira página deste matutino.

 » Patrícia Barbosa,   

Guará 

Conselheiro

“Mourão aplaude Supremo Tribunal Federal (STF) por 
suspender emendas”, (10/11). O vice-presidente seria um 
ótimo conselheiro se fosse ouvido pelo presidente Jair Bol-
sonaro. O general, em seu mandato, sempre preservou as 
instituições, inclusive o governo federal, num gesto de fi-
delidade sem limite. Na área ambiental esteve sempre ati-
vo através do problema da Amazônia. Isso se deu até que 
ele esmoreceu por ser colocado em segundo plano nesse 
assunto, tão importante para os interesses nacionais e in-
ternacionais. Suas atitudes são dignas de um executivo que 
está à frente na história, como demonstrou ao aplaudir o 
STF pela intervenção no caso das emendas do relator, ato 
que constrange até o mais humilde trabalhador deste país. 
Mourão merece todo nosso respeito por seus atos.

 » Enedino Corrêa da Silva, 
Asa Sul

Livro

Valorizei meu precioso tempo e conhecimentos, lendo o 
excelente livro de Jack Corrêa, Lobby Stories. Ilustrações de 
Elitan David.  Texto bom, leve, agradável. Esclarecedor e di-
vertido. Jack é respeitado profissional do ramo do relacio-
namento governamental. Também craque na complicada 

arte de cultivar amigos. A pro-
fissão de Jack é dura e fascinan-
te. Requer perspicácia, charme, 
cultura, elegância pessoal e, no 
trato,  paciência, azeitado jogo 
de cintura e bastante conheci-
mento da alma humana. Para 
Fernando Sabino, Jack é o úni-
co mineiro nascido em Curiti-
ba. A galeria de fotos de perso-
nalidades nacionais e interna-
cionais, mostrando a trajetória 
profissional de Jack Corrêa va-
le pelo livro. Tem de tudo. Um 
zoo completo de seres huma-
nos. Desde o papa João Paulo  
II, Roberto Carlos, Chico Anísio,  
passando por Lula, Collor, Pe-
lé, FHC, Francelino Pereira (on-
de nasceu o dom de Jack para o 
lobby institucional), Bolsonaro, 
João Carlos Martins, Hebe Ca-
margo, Popó e Dilma.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Diversidade

No último fim de semana (6 
e 7/11), Glasgow, na Escócia, vi-
brou com o peso da diversidade 
e miscigenação nas ruas, sím-
bolos da inclusão social, ban-
deira, desde os primórdios, le-

vantada pelo Movimento brasileiro Amigos do @TimeKo-
bra. Ao todo, mais de 250 mil cidadãs e cidadãos participa-
ram dos atos em prol de um meio-ambiente mais habitável, 
igualitário, justo, respirável e sustentável. Adultos, crianças, 
jovens, idosos, extrativistas, indigenas, quilombolas, ribei-
rinhos, etc... Muito me orgulha registrar que o Brasil este-
ve lá estampado, devidamente representado, mostrando 
ao mundo a sua cara não somente #politica, mas a sua “ca-
ra pálida”, a cor da sua bela cútis, que é branca, parda, pre-
ta, multicoloridos que todos somos neste belo pais tropical 
meridional. Um viva não apenas à grandeza territorial na-
cional, contudo um brinde à nossa imensurável e paradi-
síaca riqueza natural. Palavra de ordem: preservemo-la, no-
bilíssimos guerreiras e guerreiros.

 » Nelio Kobra Machado,

Asa Norte

Subserviência

O dinheiro sempre fala mais alto. E tão alto que a vida 
da Mãe Terra perde importância. Eis a razão do fracasso da 
COP26. Os líderes mundiais se deixam ser subjugados pe-
lo poder econômico. Eles se rendem aos interesses dos que 
lucram com a fome e a miséria, enfim, com as desigualda-
des sociais e econômicas. A falta de consensos e compro-
missos realçam o ensinamento de um líder dos povos ori-
ginários da Amazônia: “Quando os rios secarem e não hou-
ver mais peixe, vamos comer dinheiro?” A indagação é um 
xeque-mate na inteligência dos não índios, dos não negros 
e dos não povos tradicionais.

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

“Negro de alma branca” 
é uma das máximas do 

racismo, enraizado neste 
país da miscigenação.

Joaquim Honório — Asa Sul

As mais diferentes pesquisas 
mostram que os brasileiros 

tomaram juízo e darão cartão 
vermelho ao capitão do mal.

Ana Laura Oliveira — Lago Sul

O Brasil bate um recorde atrás 
do outro em desmatamento 
na Amazônia, mas quer uma 
fatia de US$ 100 billhões para 

o meio ambiente. Estaria 
falando do Centrão?

Bruno de Amorim Silveira — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


